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INTRODUÇÃO 

O carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna que 
acomete células da epiderme e sua origem são os queratinócitos. O CCE 
também pode ser denominado carcinoma espinocelular, carcinoma 
escamocelular ou carcinoma epidermóide7. Além dos felinos, que são tema 

deste resumo, caninos, bovinos e equinos são os animais domésticos que 
geralmente são acometidos5. 

 

METODOLOGIA 

O seguinte resumo de tema busca reunir informações sobre o carcinoma 
de células escamosas cutâneo em felinos, fatores predisponentes, etiologia, 

diagnóstico e tratamento. Para isso, foram utilizados artigos de revistas e 
livros didáticos, todos devidamente referenciados ao fim deste trabalho. 

 

RESUMO DE TEMA 

 Os felinos com mais de 10 anos de idade são frequentemente os mais 
afetados pelo carcinoma de células escamosas17, possivelmente pelo fato 
de que esses animais já foram expostos a agentes carcinogênicos por um 

tempo maior, o que aumenta a possibilidade de mutações no material 
genético. Países tropicais, com maior incidência solar por longos períodos 
do ano são aqueles em que os gatos são mais acometidos6. Quanto à 
etiologia, a exposição solar à luz violeta é um importante fator associado 
ao desenvolvimento do CCE10, o que explica o fato da neoplasia se 
desenvolver principalmente em região de cabeça e com menos pelos e em 
gatos de coloração branca17.  

O papilomavírus felino do tipo 2 foi evidenciado no estudo de Teh e 
Krockenberger15 como envolvido no processo de carcinogênese e 
desenvolvimento desse tipo de neoplasia. Se trata de um tumor com baixo 
potencial metastático10, mas quando as metástases ocorrem, geralmente 
são em linfonodos regionais e, posteriormente, em pulmões11. 

Os sinais clínicos apresentados pelos animais acometidos são lesões 
grandes, geralmente múltiplas, em placa, erosivas e crostosas. No CCE 
invasivo, a lesão típica é a dermatite actínica crônica, podendo estar 
presentes, placas eritematosas ulceradas. Os locais mais afetados são as 
pontas das orelhas, plano nasal e pálpebras9. Durante a consulta, é 
importante a realização de anamnese completa e exame físico do paciente. 
O diagnóstico é feito pela citologia da lesão, por meio da técnica de 

imprinting (pressionar uma lâmina sobre a lesão) ou punção por agulha 
fina (PAF)1. A histopatologia também é muito utilizada, na qual a retirada 
de um fragmento do tecido lesionado permite analisar sua estrutura e 
conformação8.  

Ao microscópio, pode-se identificar células normais com grupos de células 

menos maduras com citoplasma abundante e basofílico podendo ter 
vacúolos nucleares. Ainda, é possível ter queratinização e o pleomorfismo 
celular e nuclear em intensidades variáveis, de acordo com o grau de 
diferenciação do CCE3. Após a confirmação do carcinoma de células 
escamosas, a pesquisa de metástases, através de exames complementares, 
como a punção de linfonodos e exames de imagem, como ultrassonografia 
abdominal e raio-X de tórax8 é importante para melhor abordagem 
terapêutica e prognóstico do paciente.   

Como principais diagnósticos diferenciais pode-se citar o carcinoma 
basocelular, no qual as células são pequenas, cuboides e estão arranjadas 
em grupos coesos em cachos ou em fileiras4; o pênfigo, em que há células 
acantolíticas rodeadas por neutrófilos não degenerados12; esporotricose, 
em que se observa o fungo Sporothrix brasiliensis, em sua forma 
leveduriforme e a dermatite ulcerativa crônica9. 

A terapêutica cirúrgica é a mais indicada no tratamento, com controle 
prolongado da doença17 visto que se trata de uma neoplasia com baixo 
potencial metastático10. Nos casos em que a lesão se encontra em pavilhão  

 

auricular, o prognóstico tende a ser bom. Assim como nos casos de 
ressecção de plano nasal e da pálpebra, quando essas áreas são acometidas, 

principalmente quando se obtém margens limpas9. Pode ser feita a 
associação com a eletroquimioterapia, que consiste na aplicação de 
quimioterápico e associação de pulsos elétricos permeabilizantes no 
local14, que permitem a entrada do quimioterápico nas células 
cancerígenas, o que ocasiona sua morte. Esta modalidade é indicada como 
terapia multimodal ou quando a localização do CCE não permite ressecção 
cirúrgica2.  

A criocirurgia, realizada com a aplicação de substâncias criogênicas, como 
o nitrogênio líquido, é uma técnica que promove o congelamento celular e 
a formação de cristais que alteram o gradiente osmótico, além de causar 
estase vascular e anóxia tecidual, que desencadeiam necrose e isquemia da 
região e, consequente, a morte das células cancerígenas13. Se trata de um 
método seguro, pouco cruento e que permite o tratamento de áreas de 
difícil acesso cirúrgico5. 

Já a radioterapia é frequentemente utilizada em neoplasias a nível de plano 
nasal, principalmente quando a cirurgia não é possível, mas também em 
lesões superficiais. Porém, seu uso é limitado pela menor disponibilidade 
na Medicina Veterinária e alto custo16.  Além disso, o prognóstico pode ser 
reservado em casos de CCE invasivo[9,17].  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A relação do carcinoma de células escamosas com a exposição à radiação 
ultravioleta demonstra a necessidade de evitar que os animais brancos, 
principalmente, sejam expostos ao sol. Além disso, o diagnóstico correto 
e precoce, juntamente com a terapia adequada são fatores fundamentais no 

tratamento e na busca de um prognóstico favorável.  
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